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 Todo instrumento cortante que atua no tecido dentário produz uma camada de esfregaço que 
se deposita firmemente na superfície preparada, denominada smear layer. Esta camada de esfregaço 
interfere na permeabilidade dentinária porque ela se deposita não apenas na dentina intertubular, mas 
na abertura dos túbulos formando “plugs” ou tampões que interferem na interação dos materiais 
adesivos com as paredes cavitárias (Garone, 2003). 
 As brocas diamantadas convencionais de granulação regular (90 a 120 µm) produzem uma 
superfície dentinária sulcada e completamente coberta por uma camada espessa de smear layer que se 
distribui de maneira homogênea. Quanto maior a freqüência e pressão aplicada à caneta de alta 
rotação, maior a energia gerada e, portanto, maior quantidade de esfregaço formado (Garone, 2003). 

Recentemente foram desenvolvidas no Brasil as pontas de diamantes produzidas pelo processo 
CVD (Chemical Vapor Deposition) que possibilita a formação de uma pedra única de diamante pela 
deposição química de diamante a partir da fase de vapor. A forte aderência do diamante à haste tornou 
essa ponta resistente a movimentos oscilatórios do ultra-som e deu origem a um novo sistema de 
preparo cavitário, o sistema CVDentus, no qual a ponta de diamante, denominada ponta ultra-sônica, é 
adaptada aos aparelhos de ultra-som odontológico por meio de conectores específicos (Borges et al, 
1999; Gozeloto et al, 2002; Conrado et al, 2002; Vieira, 2002; Lima et al, 2006). 

Durante a utilização das pontas ultra-sônicas CVDentus, a vibração produzida pelo aparelho 
de ultra-som produz a propagação da água que sai na extremidade da ponta e provoca a formação de 
bolhas de ar. Parte dessas bolhas vai para a superfície, porém, a maioria implode, liberando grande 
quantidade de energia que se transforma em uma alta energia de limpeza. Quando isto ocorre no 
interior da cavidade, uma melhor limpeza das paredes cavitárias e menor quantidade de smear layer é 
observada comparada às brocas diamantadas convencionais (Vieira, 2002). 

Preparos cavitários também têm sido realizados pelos sistemas de abrasão. Estes aparelhos 
utilizam partículas de óxido de alumínio propulsionadas em alta velocidade por um jato de ar que 
promove o corte por energia cinética quando em contato com a superfície dentária. Estudos sobre a 
permeabilidade dentinária após abrasão a ar são inconclusivos. Tempos curtos de abrasão parecem 
remover totalmente a smear layer (Bester et al, 1995; Gwinnett & Berrey, 1996), no entanto, tempos 
longos de aplicação do jato abrasivo (10 a 15s) podem obliterar os túbulos dentinários por resíduo de 
dentina e pó abrasivo (Nikaido et al, 1996; Banerjee et al, 2000). 

Esses novos instrumentos têm sido cada vez mais utilizados nos consultórios odontológicos e 
a pequena quantidade de trabalhos científicos que esclareçam ou comprovem sua efetividade motivou 
a realização deste estudo. 

O objetivo deste trabalho foi analisar qualitativamente a smear layer presente em preparos 
cavitários realizados em dentina hígida com brocas diamantadas convencionais em alta rotação, pontas 
ultra-sônicas diamantadas CVD (em ultra-som) e sistema de abrasão a ar. 

Trinta e dois incisivos bovinos sem alterações observadas por inspeção visual foram limpos 
por meio de raspagem e profilaxia dentária e armazenados até o início do experimento em soro 
fisiológico acrescido de cristal de timol com a finalidade de inibir eventual atividade bacteriana 
(Ricketts et al., 1995). 

Na superfície vestibular de cada dente foram confeccionadas, aleatoriamente, duas cavidades 
medindo 2x2x2 mm com brocas diamantadas em alta rotação (KG Sorensen 1013), pontas utra-sônicas 
(CVDentus 8.3231-1) e pelo sistema de abrasão (PrepStart – Danville Engineering) regulado com 80 
psi de pressão, utilizando pontas com 90º e 0.48mm de diâmetro interno e partículas com 50 µm de 
diâmetro. Metade das cavidades em cada grupo recebeu condicionamento com ácido fosfórico a 37% 



por 15 segundos. Quando o ultra-som foi utilizado, em parte das cavidades, a ponta ultra-sônica foi 
colocada no centro do preparo e acionada por 5 segundos, para a formação do fenômeno de cavitação. 

Após o preparo cavitário, os espécimes foram mantidos em dessecador por uma semana para 
posterior análise em microscopia eletrônica de varredura. A parece pulpar da cavidade foi fotografada 
e foram realizadas duas avaliações com intervalo de 2 semanas  por 2 examinadores devidamente 
calibrados em estudo piloto. 

A camada de smear layer foi analisada em aumentos de 500 e 2000x e classificada utilizando 
escores de 0 a 3 que correspondem a: 0 = nenhuma camada de smear layer com todos os túbulos 
abertos; 1 = quantidade mínima de smear layer e mais de 50% dos túbulos abertos; 2 = quantidade 
moderada de smear layer com menos de 50% dos túbulos abertos; 3 = camada espessa de smear layer 
com quase todos os túbulos obstruídos (Menezes et al., 2003). 

Os dados relativos aos escores atribuídos foram avaliados estatisticamente usando o teste de 
concordância de Kappa e o teste de Kruskal-Wallis, com nível de significância de p≤0,05. 

As superfícies de dentina preparada por ponta diamantada em alta rotação apresentaram-se 
com largas ranhuras e os túbulos dentinários encontram-se cobertos por uma uniforme camada de 
smear layer. Após o condicionamento com ácido fosfórico a 37%, todos os túbulos apresentaram-se 
desobstruídos. 

Nas cavidades preparadas com as pontas ultra-sônicas as paredes cavitárias apresentaram uma 
camada amorfa de smear layer obliterando completamente os túbulos dentinários. Após o 
condicionamento ácido, 60% dos espécimes apresentaram paredes cavitárias com quantidade mínima 
de smear layer e mais da metade dos túbulos abertos e 40% nenhuma camada de smear layer e túbulos 
dentinários abertos. Os espécimes em que os preparos sofreram cavitação apresentaram camada 
espessa de smear layer com quase todos os túbulos obstruídos. Aqueles que sofreram cavitação e 
condicionamento ácido apresentaram escores 1 e 0. 

Todas as cavidades preparadas com abrasão a ar apresentaram superfícies dentinárias cobertas 
por uma smear layer irregular e amorfa com partículas de óxido de alumínio e após o condicionamento 
ácido 100% dos espécimes apresentaram quantidade mínima de smear layer e mais da metade dos 
túbulos abertos com pequenas partículas de pó de óxido de alumínio. 

As características da superfície dentinária analisadas nas fotomicrografias obtidas em MEV 
foram classificadas em escores e tabuladas. A concordância entre as duas análises realizadas por cada 
examinador foi de k=0,96 e entre os examinadores de k=0,98. Frente ao excelente grau de 
concordância, utilizaram-se os escores do primeiro examinador para análise dos resultados. 

Os resultados mostraram que todos os sistemas de preparo cavitário promoveram a formação 
de camada espessa de smear layer, o condicionamento ácido removeu totalmente essa camada das 
superfícies preparadas com alta rotação e abrasão a ar e apenas parcialmente das superfícies 
preparadas com pontas ultra-sônicas. O fenômeno de cavitação não foi capaz de remover a camada de 
smear layer. Os resultados obtidos nos permitiram concluir que a quantidade de smear layer formada 
foi similar para os sistemas de preparos cavitários. 
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